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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR: Tópicos Especiais em História Oral 

UNIDADE OFERTANTE: Instituto de História 

CÓDIGO: INHIS39032 PERÍODO/SÉRIE: -- TURMA: H 

CARGA HORÁRIA:  NATUREZA: 

TEÓRICA: 60 h PRÁTICA: 0 h TOTAL: 60 h OBRIGATÓRIA: (    ) OPTATIVA: ( X ) 

PROFESSORA: Regina Ilka Vieira Vasconcelos ANO/SEMESTRE: 2023/2 

OBSERVAÇÕES: 

 
 
2. EMENTA 
 
As principais questões envolvendo a produção social de memórias e de fontes orais. A História Oral como 
metodologia e técnica de pesquisa relacionada a eventos sobre Patrimônio Histórico e Cidadania. Usos 
políticos e sociais do passado em construtos coletivos do presente vivido. 
 
 
3. JUSTIFICATIVA 
 
Esta disciplina se organiza com base em uma concepção de história que compreende a experiência humana 
enquanto experiência de classes e de luta em todas as dimensões do social, onde os agentes, através das 
linguagens que lhes são próprias, criticam, questionam, legitimam, endossam, propõem, negam, enfim se 
rebelam ou se submetem. Referencia-se na relação entre história e cultura, considera o conjunto de 
linguagens como elemento constitutivo da realidade social e colaborador na construção da memória e na 
elaboração de identidades sociais. Deverá se dedicar a pensar a experiência de sujeitos sociais em diferentes 
contextos e situações enquanto prática de comunicação, interpretação e recriação histórica. Um desafio será 
abordar a experiência social, situando-a no tempo e no espaço, para indagar os porquês, os significados de 
práticas, construir sentidos históricos para modos de vida. Outro desafio será o da atenção permanente à 
relação entre pesquisadores e entrevistados, para situar seu contexto da pesquisa e não fixar os sujeitos 
sociais em categorias abstratas forjadas em posições apriorísticas. 
 
 
4. OBJETIVOS 
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Objetivo Geral: 
 
▪ Compreender o processo de produção de fontes orais e sua importância para a abordagem de 

experiências sociais em diferentes tempos e espaços. 
 
Objetivos Específicos: 
 
▪ Discutir possibilidades de investigação histórica a partir de fontes orais. 
▪ Problematizar interseções entre cultura e memória e suas implicações para o estudo da história. 
▪ Refletir sobre as implicações da formação do olhar político no processo de investigação historiográfica. 
▪ Relacionar conceitos e trajetórias historiográficas para avaliar pressupostos teórico-metodológicos, 

delimitações temáticas, constituição do universo empírico e possibilidades de análise. 
▪ Desenvolver atividade prática com a produção de fontes orais. 

 
 
5. PROGRAMA 
 
1. Introdução à História Oral. 

 
▪ A história da História Oral; 
▪ Interseções entre cultura e memória e suas implicações para o estudo da história; 
▪ Metodologia e construção de fontes. 

 
2.  A construção de fontes com História Oral. 

 
▪ A construção da entrevista, do entrevistador, do entrevistado; 
▪ Delimitações temáticas e construções de problemáticas; 
▪ Prática de produção de fontes orais: constituição do universo empírico e possibilidades de 

análise. 
 
 
6. METODOLOGIA 
 
1. Introdução à História Oral. 

 
▪ Apresentação da turma e primeiras orientações. 
▪ Exposição dialogada dos tópicos do conteúdo. 
▪ Leitura de textos. 
▪ Painel de Debate: apresentação do resultado da leitura de textos. 

 
2.  A construção de fontes com História Oral. 

 
▪ Orientações sobre atividade teórico-prática e sobre atividade prática. 
▪ Desenvolvimento de atividade teórico-prática de leitura de trabalho historiográfico. 
▪ Debate sobre o trabalho historiográfico. 
▪ Oficina de Produção de Entrevistas. 
▪ Painel de Exposição de Entrevistas. 
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Cronograma 

 

Data Atividade 

1 12/janeiro/2024 
Apresentação do Plano de Ensino, da turma e primeiras orientações. 
Exposição dialogada dos tópicos do conteúdo. 

2 19/janeiro/2024 
Exposição dialogada dos tópicos do conteúdo. 
Leitura e discussão de textos em sala de aula. 

3 26/janeiro/2024 
Exposição dialogada dos tópicos do conteúdo. 
Leitura e discussão de textos em sala de aula. 

4 02/fevereiro/2024 Atividade Avaliativa 1. 
5 09/fevereiro/2024 Orientações sobre atividade teórico-prática. 

6 16/fevereiro/2024 
Desenvolvimento de atividade teórico-prática de leitura de trabalho 
historiográfico. 

7 23/fevereiro/2024 
Exposição dialogada dos tópicos do conteúdo. 
Leitura e discussão de textos em sala de aula. 

8 01/março/2024 Orientações sobre atividade prática. 

9 08/março/2024 Oficina de Produção de Entrevistas. 
10 15/março/2024 Oficina de Produção de Entrevistas. 

11 22/março/2024 Oficina de Produção de Entrevistas. 

12 05/abril/2024 Atividade Avaliativa 2. 
13 12/abril/2024 Vista de notas. 

14 19/abril/2024 Atividade de recuperação. 

15 25/abril/2024 
Reposição de aula (quinta-feira): orientações gerais (Resolução 
CONGRAD Nº 110/2023). 

 
 
7. AVALIAÇÃO 
 
Como componente regular da matriz curricular do curso, possui diário, registro de frequência e avaliações. 
 

Especificação da Atividade Avaliativa Data Valor Critérios para realização e correção 

Atividade Avaliativa 1: Painel de Debate. 
Apresentação do resultado da leitura de 
textos. 

02/02/2024 
50 

pontos 

 
O(a) discente deverá demonstrar: 

− compromisso com o 
desenvolvimento da disciplina; 

− aproveitamento dos textos 
recomendados; 

− assertividade na exposição de 
objetivos, procedimentos e de 
referências teórico-metodológicas; 

− consistência teórica; 

− sistematização e articulação de 
ideias; 

− capacidade de compreensão, 
análise e síntese; 

− correção gramatical. 
 

Atividade Avaliativa 2: Entrevista. 
Produção e entrega do plano de 
entrevista; 
Desenvolvimento de entrevista; 
Apresentação no Painel de Exposição de 
Entrevistas. 

05/04/2024 
50 

pontos 

Atividade de Recuperação: 
Prova escrita em sala de aula. 

19/04/2024 
A 

conferir 
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